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¿Cómo encaja 3 Nefi con la llamada literatura de 

los cuarenta días? 
"E não há língua que possa expressar nem homem que possa escrever nem pode o coração 
dos homens conceber coisas tão grandes e maravilhosas como as que vimos e ouvimos Jesus 
dizer; e ninguém pode calcular a extraordinária alegria que nos encheu a alma na ocasião 

em que o vimos orar por nós ao Pai". 
3 Néfi 17:17 

O conhecimento
 

Embora o Novo Testamento registre o serviço e os 

ensinamentos sagrados de Jesus Cristo durante Seu 

ministério mortal e forneça alguns parágrafos sobre 

Suas aparições pós-ressurreição, o relato bíblico mais 

claro e extenso do ministério posterior à ressurreição 

de Jesus é encontrado no Livro de Mórmon. Ao longo 

de 3 Néfi 11–28, os ensinamentos de Jesus 

apresentam compilações profundas de verdades e 

ideias que refletem Seus ensinamentos e são 

encontradas nas Escrituras, incluindo o que Ele 

ensinou durante Seu ministério terrestre. Essas 

verdades sagradas foram entregues "pouco depois da 

ascensão de Cristo ao céu", conforme registrado em 

Atos 1:9–11, e, portanto, representariam os principais 

ensinamentos entregues muito perto de Seu ministério 

terreno, sobre o que Ele mais desejava que Sua nova 

Igreja soubesse e praticasse agora que havia cumprido 

Sua missão mortal (3 Néfi 10:18). 

Assombrosamente, muitos aspectos do ministério de 

Jesus no Livro de Mórmon refletem ensinamentos 

atribuídos ao Jesus ressuscitado na literatura cristã 

primitiva fora do Novo Testamento, muitos dos quais 

não eram conhecidos até muito depois da publicação 

do Livro de Mórmon em 1830. O erudito santo dos 
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últimos dias Hugh Nibley foi um dos primeiros a 

examinar seriamente o que ele chamou de literatura 

dos quarenta dias e como ela pode ser lida e 

compreendida pelos leitores e estudiosos modernos 

como uma reflexão coerente dos ensinamentos 

históricos do ressuscitado Jesus Cristo. Esses textos 

foram assim chamados por causa de seu interesse no 

que poderia ter sido ensinado quando Jesus, como 

Lucas registrou, "sendo visto por eles pelo espaço de 

quarenta dias, e falando do que diz respeito ao reino 

de Deus" (Atos 1:3). Eles afirmam oferecer 

ensinamentos transmitidos pelo Jesus ressuscitado 

antes de Sua ascensão ao céu. A maioria desses textos 

geralmente discute apostasia, ordenanças sagradas, 

salvação para os mortos e ressurreição 

Nibley observou: "Se compararmos [a literatura de 

quarenta dias] com o longo relato do [sumo sacerdote] 

Néfi, este último toma seu lugar na biblioteca 

apocalíptica de boa fé com tanta facilidade e 

naturalidade". Além disso, Nibley argumentou que 

"sem o título, qualquer estudioso teria dificuldade" 

[...] em detectar a origem irregular [do Livro de 

Mórmon]" se tivesse vindo de fora dessa sociedade 

cristã primitiva. Na verdade, os mesmos quatro temas 

que Nibley identificou na literatura de quarenta dias 

estão presentes em 3 Néfi 11–28 e têm fortes paralelos 

com numerosos textos do cristianismo primitivo em 

várias línguas antigas. Nibley comparou 

especialmente o relato de 3 Néfi a um texto antigo 

chamado Evangelho Copta dos Doze Apóstolos, 

descoberto pela primeira vez em 1904, mas suas 

descobertas são típicas de todo o gênero. Considere os 

quatro tópicos a seguir. 

 

1. Profecias da Apostasia 

Tanto a literatura de quarenta dias do Velho Mundo 

quanto o Livro de Mórmon incluem profecias de uma 

apostasia vindoura. Em ambos os casos, como disse 

Nibley, "a alegre mensagem da ressurreição e da 

gloriosa unificação dos santos é entristecida, abafada 

pela afirmação direta de que a igreja deve sobreviver 

apenas por um tempo limitado". Isso é evidente em 

certas passagens do Novo Testamento, mas é ainda 

mais explícito em outros textos cristãos primitivos, 

como A Epístola dos Apóstolos. Nesse texto, os 

apóstolos relataram como o Senhor lhes disse que "as 

trevas, a seca e a perseguição dos que creem em mim 

e dos escolhidos" certamente viriam. Isso aconteceria 

junto com a vinda de "alguns que creem em meu nome 

e, no entanto, seguem o mal e lecionam vãos 

ensinamentos", o que afastaria muitos pelas riquezas 

do mundo. Outro texto primitivo, conhecido como O 

Testamento de Nosso Senhor, descreve de forma 

semelhante como os pastores perversos se levantarão 

nas congregações cristãs para desviar o povo. 

Isso é refletido de perto na declaração do Senhor aos 

doze discípulos nefitas no Novo Mundo: 

"Mas eis que eu me entristeço por causa da quarta 

geração a partir desta, porque serão levados ao 

cativeiro por aquele que foi o filho de perdição; 

porque me venderão por prata e por ouro e por tudo 

aquilo que a traça corrói e os ladrões podem minar e 

roubar. E nesse dia visitá-los-ei, fazendo com que 

suas obras lhes caiam sobre a cabeça" (3 Néfi 27:32). 

Infelizmente, "em ambos os hemisférios, as pessoas 

da igreja estavam muito dispostas a esquecer essas 

profecias perturbadoras" com o passar do tempo. 

 

2. Cumprimento das Sagradas Ordenanças e a 

necessidade de Sigilo 

Em segundo lugar, a Literatura de Quarenta Dias e 3 

Néfi descrevem o cumprimento exigido das 

ordenanças sagradas. Essas ordenanças podem incluir 

o recebimento de roupas sagradas; o Segundo Livro 

de Jeu menciona que Cristo "fez com que todos os 

discípulos fossem vestidos com roupas de linho". Da 

mesma forma, observa-se que Jesus usava roupas 

extremamente brancas e incentiva os nefitas a 

"vest[ir] dos [s]eus vestidos formosos", em uma 

citação de Isaías (3 Néfi 19:25; 20:36). No Evangelho 

Copta dos Doze Apóstolos, observa-se que Jesus 

compartilhou uma refeição sagrada com os apóstolos 

e novamente administrou a santa ceia, assim como faz 

com os discípulos nefitas (ver 3 Néfi 18:1–11). 

Ambos os textos também mencionam as visões santas 

do céu dadas a certos discípulos. 
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Esses textos também incluem ensinamentos sagrados 

que não podiam ser compartilhados abertamente. 

Mórmon registrou, por exemplo, que muitos nefitas 

"viram e ouviram coisas inexprimíveis que não é lícito 

escrever" (3 Néfi 26:18, ver também o versículo. 16) 

Em outros casos, o registro nefita simplesmente diz: 

"E não há língua que possa expressar nem homem que 

possa escrever nem pode o coração dos homens 

conceber coisas tão grandes e maravilhosas como as 

que vimos e ouvimos Jesus dizer" (3 Néfi 17:17). A 

necessidade de alguns ensinamentos serem limitados 

apenas aos iniciados também foi observada pelos 

Padres da Igreja no Velho Mundo, como visto nos 

escritos de origem em Contra Celso. 

 

3. A descida de Jesus ao mundo dos mortos 

Terceiro, em muitos dos relatos do ministério de 

quarenta dias, Jesus ensina seus apóstolos sobre sua 

descida aos reinos dos mortos. Isso é frequentemente 

chamado de kerygma, ou "pregação", nesses textos, 

porque eles relatam como Jesus informou aos mortos 

sobre como eles poderiam receber o selo do batismo 

e outras ordenanças, mesmo que tivessem morrido. 

Como Nibley resumiu: "Ele carrega o querigma para 

todos, e aqueles que O aceitam O seguem das 

profundezas para a luz, recebem o batismo e, portanto, 

ascendem gradualmente aos reinos de glória". 

Embora a menção da descida de Jesus aos espíritos no 

Seol, ou o mundo dos mortos, esteja ausente do Livro 

de Mórmon, Hugh Nibley observou que um tipo da 

mesma descida e querigma é encontrado no Livro de 

Mórmon que é "excepcionalmente glorioso". De 

acordo com Nibley, "No Livro de Mórmon, as hostes 

que se assentam nas trevas são os próprios nefitas", e 

a descida de Jesus do céu ao templo em Abundância 

reflete Sua descida ao Seol. Em ambos os textos, Jesus 

desce em glória, prega à parte mais justa do povo, 

discute a necessidade do batismo e prega a doutrina 

de que todos devem saber para que possam ascender 

com Ele ao reino de Seu Pai. 

4. Explicação da ressurreição dos mortos 

Quarto, Jesus ensinou aos apóstolos sobre a 

ressurreição dos mortos em "uma série de aparições 

reais, continuando a guarda pessoal e a supervisão dos 

40 dias". Além disso, Jesus prometeu fazer aparições 

adicionais aos seus apóstolos à medida que 

progrediam em seu ministério, e muitos dos atos 

apócrifos dos apóstolos individuais retratam Jesus 

como ativo em seu ministério também. Assim como 

Jesus continuou a aparecer a Seus apóstolos, Ele 

também continuou a aparecer a Seus doze discípulos 

nefitas depois de prepará-los para seus ministérios 

individuais (ver 3 Néfi 27–28). 

O porquê 
 

Muitos dos textos sobre o ministério de quarenta dias 

de Jesus Cristo não estavam disponíveis até muito 

depois da publicação do Livro de Mórmon. O 

Evangelho Copta dos Doze Apóstolos ao qual Nibley 

se refere, por exemplo, não foi publicado até 1904. Da 

mesma forma, A Epístola dos Apóstolos foi 

descoberta pela primeira vez em 1895. Também não 

há evidências de que Joseph Smith teve acesso a 

qualquer literatura apócrifa do Novo Testamento ao 

traduzir o Livro de Mórmon. Mesmo que tivesse, teria 

sido difícil combinar todos os detalhes pertinentes em 

uma narrativa coerente que não plagiasse nenhum 

texto conhecido enquanto ainda continha detalhes que 

seriam familiares a um público antigo. 

 

O fato de o Livro de Mórmon conter uma descrição 

do ministério posterior à ressurreição de Cristo que se 

assemelha e complementa o que os antigos cristãos 

disseram sobre esse ministério, oferece mais 

evidências das explicações inabaláveis de Joseph 

Smith sobre sua origem. Essas semelhanças levaram 

Hugh Nibley, com razão, a concluir que esses escritos 

em 3 Néfi "pertencem ao estrato mais antigo das 

escrituras cristãs". 

 

Além disso, Nibley observou que 3 Néfi "procede 

onde estudiosos e poetas religiosos temem pisar" em 

relação ao ministério posterior à ressurreição de 

Cristo. Isso levou alguns críticos no passado a 

explicar 3 Néfi "como um exemplo da imprudência de 

Joseph Smith, um argumento desesperado. A outra 

explicação, de que ele estava traduzindo um 

documento autêntico, merece uma audiência justa". 

Na verdade, o Livro de Mórmon "marca muitos 

pontos" com o passar do tempo e à medida que novas 

descobertas continuam a justificar os profetas. 
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